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RESUMO

Diaphania hyalinata L. (Lepidoptera, Pyralidae) destaca-se como principal praga da família 
Cucurbitaceae. Este lepidóptero é oligófago de hábito polífago, que desperta largo interesse de 
estudos da sua ecologia comportamental por motivos de manejo em culturas de grande importância 
econômica como o meloeiro (Cucumis melo L.). Dada esta situação, trabalhos básicos de entendimento 
de aspectos da ecologia são necessários para a melhoria das formas de manejo, principalmente 
no aspecto do monitoramento populacional. Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo 
verificar se a escolha do hospedeiro exercida por fêmeas de D. hyalinata corresponde ao melhor 
desempenho da prole e como os hospedeiros influenciam sua dinâmica populacional. Testes de 
oviposição com chance de escolha foram realizados em melão, melancia, maxixe, bucha, melão-
de-são-caetano e pepino, para estabelecimento de um ranking de preferência. Para o desempenho 
das lagartas e reprodução foi escolhido o melão (dentre o mais preferido) e a bucha e o pepino 
(dentre os hospedeiros menos preferidos). Os resultados suportam a hipótese de que a escolha 
de hospedeiro é relacionada com o desempenho da prole e que D. hyalinata demonstrou possuir 
plasticidade ao lidar com diferentes hospedeiros o que pode ser um indicativo de capacidade de 
adaptação a recursos alimentares que flutuam em termos de qualidade e disponibilidade. No entanto, 
de modo geral, esta plasticidade tem custos elevados, principalmente em termos reprodutivos.

PALAVRAS-CHAVE: Broca-das-cucurbitáceas, preferência alimentar, planta hospedeira, desem-
penho da prole, relação planta-inseto.

ABSTRACT

OVIPOSITION PREFERENCE AND ITS RELATION TO THE PERFORMANCE OF DIAPHANIA 
HYALINATA (L., 1758) (LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE) IN CUCURBITS. Diaphania hyalinata L. 
(Lepidoptera, Pyralidae) stands out as a major pest of the Cucurbitaceae family. This insect is 
oligophagous with a polyphagous habit, which arouses wide interest in studies of their behavioral 
ecology for reasons of pest management in crops of high economic importance such as muskmelon 
(Cucumis melo L.). Given this situation, basic studies aimed at an understanding of ecological aspects 
of this pest are needed to improve pest management systems, especially in the aspect of population 
monitoring. Given this, the present study was aimed to determine whether the choice of the host 
exerted by females of D. hyalinata corresponds to the best performance of the offspring and how 
the hosts influence their population dynamics. Oviposition-choice tests were performed on melon, 
watermelon, cucumber, loofah, balsam apple and cucumber, to establish a ranking of preference. 
For the performance of larvae and reproduction the melon was chosen (among the most preferred 
hosts) along with loofah and cucumber (among the least preferred hosts). The results support the 
hypothesis that the choice of host is related to the performance of the offspring and D. hyalinata 
has demonstrated plasticity in dealing with different hosts which may be indicative of ability to 
adapt to fluctuating food resources in terms of quality and availability. However, generally this 
plasticity is expensive, especially in reproductive terms.

KEY WORDS: Pickleworm, feeding preferences, host plants, offspring performance, plant insect 
relationship.
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INTRODUÇÃO

A relação planta-inseto acontece desde o 
período carbonífero, a cerca de 300 milhões de 
anos, sendo considerada a maior fonte geradora 
de diversidade dos organismos terrestres (Gullan; 
Cranston, 2007). Nessa interação, quando uma 
planta modifica o seu sistema de defesa químico ou 
físico, existe a formação de um provável nicho vago, 
possibilitando ao seu detentor receber os benefícios 
da isenção de predadores, o que provavelmente lhe 
permitirá acumular mais energia para a sua ma-
nutenção e reprodução, com melhor possibilidade 
de competir em sua comunidade, tendo chance 
de preponderar no ambiente. Por outro lado, os 
insetos que ocupam a mesma comunidade têm a 
probabilidade de serem selecionados a utilizarem 
esse novo organismo como recurso alimentar e, 
caso sejam capazes de quebrar a defesa, terão a 
possibilidade de ocupar um novo nicho, podendo 
tornar-se especialista na utilização deste recurso, 
o que pode gerar uma nova espécie, com o passar 
dos anos (Gullan; Cranston, 2007).

As defesas químicas das plantas contra her-
bívoros desempenham papel chave no processo de 
co-evolução e são constituídos de várias substâncias 
como os compostos fenólicos (taninos, benzenoides 
etc.), terpenoides (monoterpenoides, sesquiterpe-
noides etc.), alcaloides, glicosídeos cianogênicos e 
glicosinolatos, entre outros (Harborne, 1999; Bruce; 
Woodcock, 2005). Podem provocar efeitos diversos 
nos insetos como deterrência alimentar ou de ovi-
posição, redução da taxa de alimentação e capacidade 
de metabolização do alimento, além de depressão 
da sua função imune (Lill; Marquis, 2001; Haviola 
et al., 2007). As defesas proporcionadas pelos com-
postos secundários restringem o rol de hospedeiros 
associado a uma determinada planta e geram a 
necessidade de classificação especial da relação 
planta-inseto, quanto à capacidade de utilização 
dos hospedeiros como recurso alimentar (Gullan; 
Cranston, 2007).

Geralmente a fase imatura dos insetos tem ap-
tidão limitada para a locomoção, sendo o encontro 
do hospedeiro e distribuição da prole de respon-
sabilidade dos adultos (Janz, 2002). Dessa forma, 
a capacidade de avaliação da planta hospedeira 
torna-se fator primordial para sobrevivência dos 
neonatos, principalmente dos insetos monófagos 
e oligófagos (Bernays; Chapman, 1994; Nylin; Got-
thard, 1998). A compreensão dos fatores deter-
minantes da relação entre escolha do hospedeiro 
e preferência alimentar (que envolve a escolha 
para oviposição) é uma importante chave para o 
entendimento de muitos aspectos da ecologia dos 
insetos (Price et al., 1998). A relação entre a escolha e 
desempenho da prole influencia a dinâmica popula-

cional dos herbívoros por estar estreitamente ligado 
à história de vida desses organismos (Nylin, 2001). 
Acredita-se que a escolha exercida pelas fêmeas seja 
relacionada ao melhor desempenho da prole (Janz, 
2002), mas alguns trabalhos demonstram resultados 
discordantes, promovendo a necessidade de novos 
estudos para elucidar as questões do processo de 
seleção do hospedeiro (Awmack; Leather 2002; Jal-
low; Zalucki, 2003).

Na família Cucurbitaceae, que compreende cerca 
de 118 gêneros e 825 espécies predominantemente 
tropical, existem algumas plantas cultivadas para a 
produção de alimentos, fibras e fitoterápicos (Lenzi et 
al., 2005) que têm como principal herbívoro Diapha-
nia hyalinata L. (Lepidoptera, Pyralidae) (Pratissoli 
et al., 2007). Este lepidóptero é oligófago de hábito 
polífago, que desperta largo interesse de estudos da 
sua ecologia comportamental por motivos de manejo 
em culturas de grande importância econômica como 
o meloeiro (Cucumis melo L.). Dada esta situação, 
trabalhos básicos de entendimento de aspectos da 
ecologia são necessários para a melhoria das formas 
de manejo, principalmente no aspecto do monito-
ramento populacional. Assim, a pesquisa objetivou: 
I - investigar se a escolha por fêmeas de D. hyalinata  
quanto ao hospedeiro para oviposição tem relação 
direta com o desempenho da prole, sob condições 
de laboratório, II - se a hierarquia de escolha do 
hospedeiro para oviposição tem correlação com o 
desempenho da prole, sendo que as fêmeas escolhem 
plantas que contribuam diretamente para a sua ap-
tidão darwiniana, III - lagartas criadas em hospedeiro 
preferencial têm rápido desenvolvimento larval, 
maior fecundidade, fertilidade e longevidade, além 
da qualidade de ovos.

MATERIAL E MÉTODOS

Criação de D. hyalinata

A pesquisa foi realizada a partir da criação man-
tida no Laboratório de Comportamento de Insetos, 
Área de Fitossanidade da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco - UFRPE, à temperatura de 26 ± 2° C, 
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 

Folhas de abobrinha-caserta (Cucurbita pepo L.) 
(Top Seed), cultivadas em casa-de-vegetação, foram 
destacadas e seus pecíolos imersos em água em garrafas 
plásticas de 500 mL para manutenção da turgidez e 
oferecidas aos adultos de D. hyalinata para oviposição 
em gaiolas de madeira e organza com 80 x 60 x 60 cm. 
Após o período de incubação, as lagartas de D. hyalinata 
recém eclodidas foram mantidas nas mesmas condições 
até a fase de pupa. Após emergências, os adultos foram 
transferidos para as gaiolas, onde era oferecida solução 
de sacarose a 10% como fonte de alimento.
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Escolha de hospedeiros para oviposição de D. 
hyalinata com chance de escolha

Gaiolas de madeira e organza de 1 x 1 x 1 m foram 
utilizadas para essa etapa, sendo distribuídas gar-
rafas plásticas de 500 mL contendo 200 mL de água e 
diferentes folhas de cucurbitáceas, a saber: melão (C. 
melo), melão-de-são-caetano (Momordica charantia L.), 
pepino (Cucumis sativus L.), maxixe (Cucumis anguria 
L), melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & 
Nakai] e bucha (Luffa spp.). O experimento constou 
de seis tratamentos (hospedeiros) em 16 repetições 
utilizando dez fêmeas previamente acasaladas em 
cada repetição. As garrafas foram distribuídas de 
forma equidistantes em um arranjo hexagonal, al-
ternando as posições das folhas dos hospedeiros nas 
diferentes gaiolas. Após 24 horas o número total de 
ovos em cada hospedeiro foi contabilizado e o índice 
de preferência de oviposição foi estabelecido por 
meio do cálculo de porcentagem de ovos encontrados.

Os dados foram submetidos à análise de variância 
e teste de média de Duncan a 5% de significância. 
Antes da realização da análise, foi realizada uma 
análise exploratória dos dados, verificando-se a 
homogeneidade de variâncias e normalidade pelos 
testes de Bartllet e Cochran e Lilliefors pelo programa 
estatístico SAEG.

Após analise estatística selecionou-se um dentre 
os melhores hospedeiros e dois hospedeiros menos 
preferidos para os próximos testes de impacto sobre 
a biologia, desempenho das lagartas e efeito sobre a 
reprodução de D. hyalinata.

Impacto dos hospedeiros selecionados sobre a 
biologia de D. hyalinata

Em tubos de ensaio de 1 x 5 cm contendo 1 mL 
de ágar a 1% (para manter a turgidez da folha), após 
resfriamento e solidificação, foram colocados ovos 
com cerca de 48h sobre pedaços de folha de 1 cm2 
de cada hospedeiro como alimento para lagartas 
recém-eclodidas de D. hyalinata, e acompanhados 
até o início da fase larval. Nessa etapa foi obser-
vada a mortalidade das lagartas nas primeiras 72h. 
Posteriormente, as lagartas foram transferidas para 
recipientes maiores para os próximos ensaios.

Efeito dos hospedeiros selecionados no desem-
penho de lagartas de D. hyalinata

Após três dias da eclosão as lagartas foram trans-
feridas para garrafas plásticas de 200 mL, contendo 
esponja umedecida em água; folíolo dos respectivos 
hospedeiros para alimentação delas; e coberto com 
organza para permitir aeração.

Foi acompanhado o tempo de desenvolvimento, 
considerando a data de eclosão até a formação da 

pré-pupa de lagartas que se transformaram em ma-
chos e fêmeas do inseto. Também foi acompanhada 
a taxa de ganho de massa corpórea diária durante o 
desenvolvimento larval. Para isso, cerca de 40 lagar-
tas foram pesadas diariamente, sendo relacionada a 
taxa de ganho de massa corpórea ao sexo, além do 
tipo de hospedeiro. Utilizou-se um delineamento 
de medidas repetidas para evitar pseudoreplicações 
com o acompanhamento diário da taxa de ganho 
de massa corpórea (Von Ende, 1993). A verificação 
do sexo foi feita no segundo dia do período pupal, 
através da observação do último segmento do abdô-
men do inseto.

Efeito dos hospedeiros selecionados na re-
produção de D. hyalinata

Foi acompanhada a emergência de adultos de D. 
hyalinata nos diferentes hospedeiros, sendo, posteri-
ormente, formados casais entre espécimes originários 
de mesmos hospedeiros. Ao final dos acasalamentos 
a longevidade e fecundidade foram determinadas 
através da observação diária do número de ovos ao 
longo da vida das fêmeas.

RESULTADOS

Verificou-se que D. hyalinata tem um o compor-
tamento de oviposição diferenciado quanto às espé-
cies de hospedeiros testados, sendo a melancia e o 
meloeiro aqueles que receberam semelhantemente 
maior número de ovos, enquanto que as plantas 
de maxixe, bucha, melão-de-são-caetano e pepino 
apresentaram, equivalentemente, menores quanti-
dades de ovos (F = 4,26, GL = 89; P = 0,00162) (Fig. 1). A 
partir desses resultados foram selecionados o melão 
como melhor hospedeiro e bucha e pepino como os 
hospedeiros menos preferidos.

A taxa de ganho de massa corpórea das lagartas de 
D. hyalinata diferenciou quanto ao sexo, tempo e a 
espécie de hospedeiro utilizado (Fig. 2). A taxa de 
ganho de massa corpórea foi de um modo geral, 
crescente para os hospedeiros melão, bucha e pepino 
ao longo do período de desenvolvimento, sendo 
máxima ao oitavo dia. A taxa de ganho de massa 
corpórea foi semelhante entre os sexos das lagartas 
para os diferentes hospedeiros testados, excluindo 
para as lagartas que se alimentaram em folhas de 
pepino, onde as fêmeas apresentaram menor ganho 
da taxa de massa corpórea. Lagartas macho e fêmea 
que se alimentaram de folhas de bucha apresentaram 
um ganho superior de massa corpórea no quinto dia 
do tempo de desenvolvimento, mas voltaram a ter 
incrementos seme-lhantes às outras lagartas que se 
alimentaram de folhas de melão e pepino nos dias 
consecutivos.
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Fig. 1 - Preferência de oviposição de 
Diaphania hyalinata entre diferentes cu-
curbitáceas. Médias seguidas de mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de 
Ducan a 5% de significância.

Fig. 2 - Efeito de diferentes cucurbitáceas 
no ganho de peso de lagartas machos e 
fêmeas de Diaphania hyalinata. Os círculos, 
quadrados e triângulos representam a 
média e barras verticais representam 
o erro-padão. Teste de Ducan a 5% de 
significância.

Fig. 3 - Influência de meloeiro, bucha 
e pepino nos tempos dos estádios de 
desenvolvimento de Diaphania hyalinata. 
Médias seguidas de mesma letra entre 
barras de mesma cor não diferem entre si 
pelo teste de Ducan a 5% de significância.
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O tempo da fase larval diferiu quanto ao sexo e hospe-
deiros utilizados (Fig. 3). As lagartas macho e fêmea que 
se alimentaram de folhas de meloeiro desenvolveram-se 
mais rápido do que nos outros hospedeiros e de forma 
semelhante, também foi equivalente aos machos que se 
alimentaram de folhas de pepino. O tempo da fase larval 
para machos e fêmeas de lagartas que se alimentaram 
de folhas de pepino e bucha foi semelhante, excetuando 
para machos que se alimentou de folhas de bucha. Estes 
apresentaram o tempo de desenvolvimento maior do 
que machos e fêmeas que se alimentaram de pepino 
(F = 4, 45, GL = 112; P = 0,001).

O tempo de pré-pupa foi semelhante entre os sexos 
para todos os hospedeiros utilizados como fonte de 
alimento (F = 0,052, GL = 110; P > 0,05). De forma 
semelhante, a fase de pupa também não apresentou 

diferença significativa no tempo de desenvolvimento 
para os sexos dos insetos criados nos três hospedeiros (F 
= 2, 54, GL = 62; P > 0,05) (Fig. 3). Não houve diferenças 
significativas no peso de pupas entre os sexos de D. 
hyalinata e entre pupas de diferentes hospedeiros (Fig. 4).

O tempo da fase adulta de machos e fêmeas das 
lagartas que se alimentaram de folhas de meloeiro foi 
superior ao tempo dos adultos das lagartas que se 
alimentaram de folhas de bucha e pepino (F = 3,93, 
GL = 61; P = 0,00375 (Fig. 3).

A emergência dos adultos foi equivalente entre 
os espécimes dos três hospedeiros, onde para os 
insetos que se alimentaram de pepino apresentou 
80,23%, seguido da bucha que foi de 82,35%, e por 
último o melão, apresentando 78,79%. Não houve 
diferenças significativas para o tempo de incubação 

Fig. 4 - Efeito de três espécies de cucurbitá-
ceas no peso de pupas de machos e fêmeas 
de Diaphania hyalinata. Médias seguidas de 
mesma letra maiúscula entre sexo e letra 
minúscula entre espécies de hospedeiros não 
diferem entre si pelo teste de Ducan a 5% de 
significância.

Fig. 5 - Influência de meloeiro, bucha e pepino 
na fecundidade, fertilidade e volume de ovos 
de Diaphania hyalinata. Médias seguidas de 
mesma letra entre barras de mesma cor não 
diferem entre si pelo teste de Ducan a 5% de 
significância. 
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dos ovos das lagartas que se alimentaram dos três 
hospedeiros (F = 0,874, GL = 113; P > 0,05) (Fig. 3). 
Porém, houve diferença na viabilidade dos ovos, 
apresentado pelas lagartas que se alimentaram de 
meloeiro 91,36% de viabilidade do que as lagartas 
que se alimentaram de pepino (78,22%) e a bucha 
(75%), além da fecundidade e volume de ovos 
(Fig. 5).

DISCUSSÃO

As fêmeas mostraram preferência para hospe-
deiros específicos de cucurbitáceas sendo a ovi-
posição concordante com o melhor desempenho 
da prole. Em insetos herbívoros, existem diversos 
exemplos de correlação positiva entre preferência 
da fêmea e subsequente desempenho da sua prole. 
Por exemplo, fêmeas do díptero Euura lasiolepis E.L. 
Smith, 1968 (Hymenoptera: Symphyta) preferem 
brotos que crescem rapidamente para a oviposição no 
qual a sobrevivência larval é alta (Craig et al., 1989). 
Entretanto, Nylin; Janz (1993) relataram que fêmeas 
de Polygonia c-album L. (Lepidoptera: Nymphalidae) 
ovipositam nos hospedeiros que asseguram elevada 
taxa de eclosão para larvas e sugerem que a qualidade 
de hospedeiro é o fator mais importante da seleção 
dessa espécie.

Outros parâmetros de medida da aptidão darwiniana 
(fitness) como sobrevivência ou massa pupal não 
diferiu entre hospedeiros. Estes resultados suge-
rem que melão é superior nutricionalmente para o 
crescimento de D. hyalinata. Entretanto, no começo 
do período larval as lagartas que se alimentaram em 
folhas de bucha cresceram mais rápido no terceiro 
dia, mas voltaram a ter o ritmo de crescimento igual 
às outras lagartas que se alimentaram dos outros 
hospedeiro.

A taxa de crescimento rápido é importante 
para herbívoros multivoltino como D. hyalinata 
em um país de clima tropical, pois assegura maior 
oportunidade para colonização de plantios ricos 
em recursos nutricionais como são os plantios de 
meloeiro no Nordeste brasileiro. Este fato também é 
importante pela redução da exposição aos inimigos 
naturais como predadores e parasitóides comuns aos 
plantios. Provavelmente, as fêmeas de D. hyalinata 
foram moldadas pelo processo evolutivo a utilizarem 
hospedeiros que favoreçam o crescimento rápido e 
também com alta taxa de reprodutiva. Desta forma, 
os resultados deste estudo suportam a teoria de que 
as fêmeas escolhem seus hospedeiros baseados no 
desempenho ótimo da prole.

Janz (2002) sumariou as razões de muitos estu-
dos terem falhado em encontrar correlação positiva 
entre escolha e desempenho da prole. Isto inclui, 
por exemplo, a seleção de hábitat ótimo próximo ao 

hospedeiro favorável ao desenvolvimento da prole 
ou a inabilidade das fêmeas identificarem o melhor 
hospedeiro para a prole. Este estudo encontrou 
diferença significante entre fêmeas em selecionar 
locais para oviposição indicando que poderia haver 
diferenças genéticas em uso do hospedeiro e seleção.

Compostos secundários podem estar envolvidos 
no limitado desempenho das lagartas de D. hyalinata 
em bucha e principalmente em plantas do pepino. 
As fêmeas tiveram baixo ganho de massa corpórea 
principalmente nos últimos três dias da fase larval, 
o que provavelmente contribui para a reduzida fer-
tilidade, fecundidade e tamanho dos ovos. Alguns 
compostos secundários como, por exemplos, os taninos 
são reconhecidamente redutores da digestibilidade 
do alimento (Panda; Khush, 1995) e estes podem ser 
a explicação para o desempenho de larvas fêmeas em 
plantas de pepino. Por outro lado, os machos que se 
alimentaram tanto de bucha quanto de pepino não 
tiveram este fraco desempenho larval provavelmente 
devido a menor necessidade de acúmulo de energia 
voltada para a reprodução, visto que os custos ener-
géticos neste gênero para formar gametas ser menor. 
Mesmo assim os machos que se alimentaram de 
bucha e pepino tiveram menor tempo de vida adulta, 
o que em termos reprodutivo pode comprometer a 
competividade reprodutiva.

Os resultados encontrados no presente estudo 
demonstram que as fêmeas de D. hyalinata preferem 
plantas que favoreçam ao desempenho da prole. 
Como a maioria dos experimentos de laboratórios 
utilizados para acessar a relação preferência e de-
sempenho (Thompson, 1988; Jallow; Zalucki, 2003) 
o presente trabalho não avaliou alguns aspectos 
ecológicos que são importantes no desempenho lar-
val e sobrevivência em campo como a abundância do 
hospedeiro, parte do hospedeiro e sua arquitetura, a 
presença de inimigos naturais e microclima. Foram 
restringidas as partes das plantas utilizadas às fo-
lhas mais jovens, não utilizando folhas mais velhas 
e senescentes. Isto pode ter proporcionado grandes 
diferenças em termos nutricionais, principalmente 
em termos de folhas seccionadas. Consequentemente, 
o desempenho larval pode ser diferente do que é en-
contrado na natureza. Diferentes partes das plantas 
são reconhecidas em proporcionar diferentes des-
empenhos para os insetos (Awmack; Leather, 2002). 
Certos componentes da aptidão darwiniana como, 
por exemplo, poder de atração das fêmeas, capaci-
dade competitiva dos machos por acasalamentos, 
capacidade das fêmeas em evitar sítios de oviposição 
com inimigos naturais presentes podem ter sido 
subestimados ou difícies de avaliar em laboratório. 
Portanto, os dados do presente estudo devem ser 
complementados por similar análise em campo ou 
em casa-de-vegetação, levando em consideração 
os fatores ecológicos que podem ser importantes 
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para desempenho da prole. Em primeira análise, os 
resultados deste trabalho trazem o primeiro contato 
para o entendimento do processo de escolha do 
hospedeiro por D. hyalinata.

CONCLUSÕES

D. hyalinata demonstrou possuir plasticidade 
ao lidar com diferentes hospedeiros pertencentes à 
família Cucurbitaceae o que pode ser um indicativo 
de capacidade de adaptação a recursos alimentares 
que flutuam em termos de qualidade e disponibili-
dade. No entanto, de modo geral, esta plasticidade 
tem custos elevados, principalmente em termos 
reprodutivos.
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